
está com os norte-americanos. E 
propôs que o Brasil defina-se. 
"Não gosto dos pacotes, do direcio-
namento, do congelamento. Fui a 
favor do Plano Cruzado para tirar a 

mentalidade inflacionária dos bra-
sileiros. Mas faltou a correção das 
distorções". 

Qual o custo para atender à bu- 
rocracia? "Não sei calcular o cus- 

to", respondeu Loechner. "Na Ale-
manha, é menor. Mas há custos pio-
res — o de matérias-primas, o fi-
nanceiro, depois o de mão-de-obra. 
Esse, entretanto, é um _grande pro- 

blema para pequenas e inéd as , 
presas que queiram fazer novos 
vestimentos. Para nós, o pior,Ziló,siã 
mudanças constantes nas regraKtIO 
jogo". F ilk,454  

Empresário sugere negociação imediata da dívida externa 
O presidente da Bayer, Rolf Loechner, acredita que com esta medida pode-se evitar uma crise de abastecimento por falta de matórias-primas. 

O Brasil precisa de uma nego-
ciação imediata com os credores 
internacionais, para abrir a possi-
bilidade de rolar a dívida de curto 
e ,médio prazos e recomeçar os fi-
nanciamentos à importação e à ex-
portação, recomendou -  o presiden-
te da Bayer do Brasil, Rolf Loech-
ner, em entrevista ao Jornal da Tar-
de, para evitar uma crise de abas-
tecimento por falta de matérias-
primas. 

Loechner, que também preside 
a Câmara de Comércio e Indústria 
Brasil 7Alemanha em São Paulo, 
manifesta preocupação com as in-
certezas econômicas, derivadas da 
ausência de uma política clara do 
governo. Mas nem por isso sua em-
presa reduziu o programa de inves-
timentos de US$ 35 milhões em 
1981, contra US$ 20 milhões em 
1986. 

— Hoje, as pessoas estão na ex-
péctativa' de uma economia de 
n»r‘cado, de uma reindexação. 
NosSo ideal é a maior liberdade 
possíveL -Não há quem possa domi-
nar urilã - 'èconoomia por regras. A 
regulageni melhor se dá entre a 
pro&ra e a oferta. 

A Bayer — como a indústria 
titiíráica em geral — depende de 
importações, que atingiram US$ 70 
milhões em 1986, mas estão limita-

-das pela Cacex, este ano, em US$ 
32 milbôes. "Em 1988 ,,:— lembra seu 
presidente — vendemos tudo o que 
foi fabricado, e estamos sem esto-
ques. Esse vai , ser um de nossos 
maiores estrangulamentos, mas eu 
não vejo solução a curto prazo so-
bre o dinheiro novo ou reescalona-
mento da dívida." 

O objetivo da Bayer é atender o 
mercado interno, mas em 1986 ele-
vou de US$ 10 milhões suas expor-
tações, que foram de US$ 35 mi-
lhõéÉ. .Esse esforço, porém, talvez 
não seja suficiente para permitir a 
importação em 1987 das matérias-
primas intermediárias essenciais à 
produção, como o enxofre e outros 
produtos orgânicos. Sem um acor-
do com a Cacex, admite seu presi-
dente, a empresa produzirá 30% a 
menos do que no ano passado, 
quantitativamente. Será precário o 
suprimento de remédios, produtos 
para a agricultura, a indústria au-
tomobilística, a vida doméstica (co-
mo Baygon). Além disso, será insu-
ficiente a oferta de matérias-pri-
mas para a indústria têxtil, como 
anilinas, e para o acabamento de 
produtos de couro. "Há grandes di-
ficuldades em áreas como a de an-
tibióticos, remédios contra pressão 
alta. Temos feito um grande esfor-
ço para suprir os mais necessá-
rios." 

Recessão 
Loechner trabalha com a hipó-

tese de um desaquecimento da eco-
nomia este ano, que poderá dete- 

morar o eash-flow (fluxo de caixa) 
da empresa, a ponto de prejudicar 
os investimentos, realizados com 
recursos gerados no Brasil. Mas 
por enquanto a demanda continua .  
forte. "Há falta de estoques nas far-
mácias", observa. 

Com faturamento global (inclu-
sive vendas comissionadas) de Cz$ 
7 bilhões em 1986, a Bayer do Bra-
sil tem um patrimônio líquido de 
US$ 450 milhões. E continua pen-
sando no Brasil como excelente 
mercado a longo prazo. "O merca-
do brasileiro é enorme e crescen-
te", recorda. 

— No mundo ocidental, as eco-
nomias que mais se desenvolvem 
são as que têm menos interferên-
cia do Estado. Consideramo-nos 
brasileiros. Lutamos para perma-
necer no Brasil. Os investimentos 
que realizamos para o futuro mos-
tram que a casa matriz é convenci-
da de que a empresa deve estar 
presente no mercado brasileiro —
afirma. 

O presidente da Bayer esteve 
há três semanas na Alemanha. Na 
matriz, foi indagado sobre os pla-
nos do governo brasileiro para dis-
cutir e negociar as ligações com os 
bancos. "Estamos preocupados 
com isso, mas nossos investimentos 
são de longo prazo. Os altos e bai-
xos são normais para quem opera 
há mais de 90 anos nó Brasil." 

Lochner esclarece que embora 
tenha ocorrido saída líquida de ca-
pitais em 1985 e 1986, isto decorre 
do fato de que o capital de risco 
veio mais no passado. "Via capita-
lização de lucros e remessa de pe-
quenos dividendos, não usou a pos-
sibilidade de remeter 12% do capi-
tal registrado. Mas nos últimos 
dois anos, com a maior capitaliza-
ção das empresas, pudemos pagar 
melhor o acionista externo, num 
período em que não havia ingresso 
de recursos novos. Mas não há fuga 
de capital. As grandes empresas 
não estão saindo." 

De qualquer forma, adverte, o 
acionista quer saber agora como 
vão ser as regras do jogo daqui pa-
ra a frente. Quer saber se pode tra-
balhar numa economia livre ou vi-
ver um novo congelamento ou dis-
criminações contra seu capital. 
"Essa definição do governo é im-
portante". 

— Defendemos nossa condição 
de continuar investindo. Mas é ex-
tremamente necessário que o go-
verno indique como vai conduzir a 
economia.. Estou confiante em que 
o governo vai achar um caminho 
aceitável para todos. A poupança 
brasileira não é suficiente. O capi-
tal estrangeiro quer investir, me-
lhorar o padrão de vida, o interes-
se é bilateral. 

O presidente da Bayer encon-
trou preocupação nos banqueiros, 
ressaltando que o problema maior 


